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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A auto-agressão deliberada ou 
parassuicídio, são atitudes suicidas em que a 
intenção real não é dar fim à vida, ou seja, são 
comportamentos arriscados sem intenção de 
morrer, mas que coloca a vida da pessoa em 
risco, é associado à adolescência patológica, que 
traduzindo é a falta, ou incapacidade de lidar com 
as emoções. Nessa revisão teve como principal 
objetivo, entender a realidade da mente jovem 
perante essa situação. A metodologia implantada 
consistiu na seleção de artigos, agregando 
com informações extraídas em literaturas 
cinzentas, apresentando no resultado final a 
importância do tratamento dando ênfase ao olhar 
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biopsicossocioespiritual, concluindo, portanto, que os jovens procuram na automutilação e 
ingestão de medicações o meio para fugir da realidade, precisando então serem ouvidos e 
compreendidos.
PALAVRAS-CHAVE: auto-agressão deliberada. adolescência. comportamentos autolesivos.

PARASUICIDE, UNDERSTANDING THE REALITY OF THE YOUNG MIND: AN 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Deliberate self-harm, are suicidal attitudes where the real intention is not to 
end life, ie risky behaviors without the intention of dying, but that puts one’s life at risk, is 
associated with pathological adolescence, that translating is the lack or inability to deal with 
emotions. This review aimed to understand the reality of the young mind in this situation. The 
implanted methodology consisted of the selection of articles, aggregating with information 
extracted from gray literature, presenting in the final result the importance of treatment 
emphasizing the biopsychosocial-spiritual look, concluding that young people seek in self-
mutilation and ingestion of medications the means to escape reality, so they need to be heard 
and understood.
KEYWORDS: Deliberate self-harm. Adolescence. Self-injurious behaviors.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência segundo a organização mundial de saúde é o período da vida 

humana que inicia-se na puberdade e se caracteriza por mudanças corporais e psicológicas, 
estendendo-se, dos 10 aos 19 anos, portanto, essa é a fase das intensas transformações. 
A partir dela surge muitas complicações, devido a transição para adquirição da maturidade, 
com tudo isso, várias cobranças são exigidas, e a necessidade de colocação de um 
rótulo tona-se algo imutável, porém acaba afetando de forma considerável à formação 
da identidade, trazendo consigo a adolescência patológica que traduzindo é a falta de 
esperança e incapacidade para conseguir um sentido para lidar e organizar as emoções, 
sendo portanto um dos gatilhos para o desenvolvimento da auto-agressão deliberada 
(TRINCO, 2017; GUERREIRO, 2013). 

A auto-agressão deliberada ou parassuicídio, são atitudes suicidas em que a 
intenção real não é dar fim à vida, ou seja, são comportamentos arriscados sem intenção 
de morrer, mas que colocam a vida da pessoa em risco. A diferença entre suicídio para o 
parassuícidio é a intencionalidade. Pois, no suicídio a intenção é morrer, já no parassuicídio 
o ato é se arriscar sem pensar na morte. Os motivos e razões, são: escapar de uma 
angústia intolerável, obter alívio, mudar o comportamento de outras pessoas, escapar de 
uma situação desagradável (GUERREIRO, 2013; GELDER, 2006; OLIVEIRA, 2001).

Em um mundo onde os seres precisam estar frequentemente demostrando que são 
fortes, máscaras são geradas para esconder atrás delas os conflitos emocionais, quando 
na realidade deveriam ser livres para expressá- las. Quando não se consegue falar ou 
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demonstrar o sofrimento emocional, nossa mente cria formas de alívio, muitas pessoas 
ficam doentes, porém outras tem a tendência de manter rituais nos quais se machucam, 
como à automutilação, que resulta em uma lesão tissular intencional realizada com objetos 
pontiagudos como facas, lâminas de barbear ou agulhas, intoxicação medicamentosas ou 
a ingestão de álcool até desmaiar. Essas situações estão vinculadas a transtornos nos 
quais afetam vários aspectos da vida, em especial o humor, emoções, afetos, relações 
interpessoais, surgindo assim sempre uma sensação de confusão, dentre eles temos: 
a depressão, transtorno de personalidade, bipolaridade e borderline (TRINCO, 2017; 
OLIVEIRA, 2001; MENDES, 2008).

O objetivo desse artigo é desvelar o universo do parassuicídio e os fatores a ele 
relacionado, desmistificando o juízo de valor negativo, compreendendo a mentalidade 
jovem e transmitir a importância do cuidado biopsicossocioespiritual.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Este método possibilita 

conclusões de estudos anteriores, somando ainda com a contribuição da literatura cinzenta 
para o melhoramento e desenvolvimento teórico-científico, tem como propósito reunir 
resultados de pesquisas sobre a determinada temática, fornecendo a compreensão do 
tema investigado.

A pesquisa é de abordagem qualitativa na qual a coleta de dados foi realizado na  
Scientific Electronic Library Online – SciELO, uma biblioteca virtual eletrônica, utilizando as 
palavras-chave: “comportamentos autolesivos” e “arriscar morrer”, os critérios de inclusão 
foram: artigos no idioma português de 2001-2019, obtendo 11 artigos como resultado,  na 
qual apenas 03 atenderam ao critério da seleção, os critérios de exclusão foram artigos 
duplicados e que apresentavam inconclusivos ou inconsistentes metodologicamente, 
somando em seguida aos resultados das informações colhidas em duas literaturas 
cinzentas.

A pesquisa foi dividida em seis partes, de acordo com o modelo descrito por 
Mendes, Silveira e Galvão no ano de 2008, sendo a primeira etapa: identificação do 
tema e seleção da hipótese para a elaboração da revisão integrativa; segunda etapa: 
estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/ amostragem e busca 
na literatura; terceira etapa: definição das informações a serem extraídas dos estudos 
selecionados/categorização dos estudos; quarta etapa: avaliação dos estudos incluídos na 
revisão integrativa; quinta etapa: interpretação dos resultados; sexta etapa: apresentação 
da revisão/síntese do conhecimento.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir das palavras-chave foram encontrados 11 artigos, dos quais 03 atenderam 

os critérios de inclusão, onde foram divididos durante a formação do artigo de acordo com a 
apresentação das informações obtidas, apresentando assim uma ordem cronológica. Entre 
2002-2012, e 2014-2016, tal como 2018-2019, não foram encontrados nenhum artigo de 
evidência científica que auxiliasse na construção teórico-científico. Segue abaixo o quadro 
da caracterização do estudo. 

AUTOR
ANO TÍTULOS OBJETIVOS RESULTADOS E 

DESFECHO

MARIA EDITE 
TRINCO;

JOSÉ CARLOS 
SANTOS;

Agosto de 2017.

O adolescente com 
comportamento 
autolesivo sem 

intenção suicida no 
internamento do 

serviço de urgência 
de um hospital 

pediátrico da região 
centro

Caracterizar os 
adolescentes com 

comportamento 
autolesivo que 

recorreram no serviço 
de urgência de um 
hospital pediátrico; 

categorizar os 
comportamentos 

autolesivos; identificar 
o motivo que levou 
ao comportamento 

autolesivo.

O adolescente 
que tem um 

comportamento 
autolesivo sem 
intenção suicida 

está em sofrimento 
psíquico, e utiliza 

este comportamento 
para aliviar esse 

mesmo sofrimento.

DIOGO 
FRASQUILHO 
GUERREIRO;

DANIEL SAMPAIO;

Dezembro de 2013.

Comportamentos 
autolesivos em 
adolescentes: 

uma revisão da 
literatura com foco 
na investigação em 
língua portuguesa.

Criar uma base de 
conhecimento, em 
língua portuguesa 

focada na temática dos 
CAL em adolescente. 
Esta base poderá ser 
utilizada por técnicos 

de saúde de diferentes 
áreas no sentindo 
de aprofundar a 

investigação e melhorar 
a capacidade de manejo 

deste importante 
problema.

Revelar um 
problema de elevada 

preponderância a 
nível social e clínico. 
Prevalências muito 
elevadas de CAL 
em adolescentes 
de vários países 
e culturas, com 
consequências 
eventualmente 

preocupantes e com 
risco para a saúde 
física e psicológica 

dos indivíduos e das 
comunidades.

ABÍLIO OLIVEIRA;

LÍGIA AMÂNCIO;

 DANIEL SAMPAIO;

2001.

Arriscar morrer para 
sobreviver

Demonstrar as possíveis 
implicações e a 

prevenção das condutas 
suicidas, apontando as  
linhas de pesquisa que 
pretende desenvolver 

uma mais ampla 
compreensão desse 

fenômeno..

A atitude ou gesto 
suicida veicula 
a um intolerável 
tormento interior. 
E é sempre um 

meio de comunicar 
– após eventuais 
tentativas antes 

incompreendidas, 
ignoradas ou mal-

entendidas.

Quadro 01: Caracterização do estudo
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Os dados obtidos no final da pesquisa, demonstraram que os comportamentos 
autolesivos são bem presentes na adolescência, justamente por ser uma fase cheias de 
transição, e perturbações, é a forma como a mente acha para obter alívio e escapar de 
situações desagradáveis. Acarretada pela adolescência patológica, após os jovens não 
saberem lidar com a situação momentânea, que são bem dolorosas, acabam utilizando-se 
de meios como a automutilação ou ingestão de grandes quantidades de medicamentos 
sedativos ou tranquilizantes para fugir da realidade ou aliviar sua dor no presente momento.

Esses indivíduos precisam de um olhar biopsicossocioespiritual, para receber um 
tratamento eficaz, trabalhando assim seu psicológico e adaptando-os ao meio e a situações 
conflituosas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com todas essas informações reunidas e coletadas por meio de uma revisão 

integrativa, percebe-se portanto, que os jovens parassuicídas precisam de apoio, ajuda 
e tratamento, relacionados principalmente à autoestima, bem como o desenvolvimento de 
comportamentos socioafetivo. Elas pedem implicitamente que alguém as ajudem a lidar 
com o momento em que estão passando sem serem julgadas, ou interpretadas de forma 
errada, pois muitas vezes elas não querem realizar tal comportamento, mas por não ter 
ninguém em quem confiar, ou medo por causa dos pensamentos errôneos, suas mentes 
acabam buscando meios para expulsar a sobrecarga de pensamentos dolorosos que as 
afetam, achando na automutilação, ingestão de medicamentos sedativos e comportamentos 
arriscado o meio para solucionar o seu problema momentâneo.
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